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FO
N

TE: Análise da equipe 

A
 sociedade civil se m

obilizou para pensar no B
rasil do futuro 

Visão B
rasil 2030 

S
ustentabilidade 

Desenvolvim
ento 

econôm
ico e 

sustentável 

G
estão para 
entrega 

G
estão física 

Desenvolvim
ento 

social e bem
-estar 

▪
E

ducação 
▪

S
aúde 

▪
Justiça social 

▪
S

egurança 
pública 
 

▪
C

om
petitividade 

e produtividade 
▪

E
quilíbrio das 

finanças públicas 

▪
Infraestrutura 

▪
M

obilidade 
urbana 

▪
G

estão pública 
▪

D
em

ocracia e 
reform

a política 

E
ngajam

ento cidadão 

Priorizadas para 
relarórios detalhados 

G
overnança 
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M
ais de 2.300 cidadãos estão construindo este sonho de form

a conjunta, 
incluindo especialistas reconhecidos em

 diversas áreas 

* R
ealização de segm

entação atitudinal e análise quantitativa dos resultados  
FO

N
TE

: Análise da equipe 

Insights de m
édicos e professores 

Insights de cidadãos 

▪
G

rupos focais com
 m

ais de 40 
m

édicos e professores das  
redes pública e privada 

▪
Visitas a escolas de ensino público  
e privado no S

udeste (R
J e S

P
) e no 

N
ordeste (S

alvador) 

▪
A

bordagem
 de 2.092 cidadãos 

(acim
a de 16 anos) em

 51 cidades 
para entendim

ento de prioridades 
(trade-offs) e nível de satisfação com

 
o governo e serviços públicos*  

▪
4 grupos focais com

 m
ais de 25 

cidadãos (capital e interior) no 
S

udeste e N
ordeste do B

rasil 

Insights de especialistas 

Análises de dados secundários 

▪
E

ntrevistas e 4 oficinas de trabalho 
com

 ~150 especialistas 
reconhecidos no B

rasil nas áreas 
priorizadas 

▪
A

nálise de relatórios, pesquisas e 
outras publicações nas áreas 
priorizadas 

M
ais de 3500 horas de 

dedicação voluntária 
para a construção desse 

sonho! 
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O

rganizações contribuidoras do Visão B
rasil 2030 

1 
O

R
G

A
N

IZA
Ç

Õ
E

S
 C

O
N

TR
IB

U
ID

O
R

A
S
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C
erca de 150 especialistas tem

 contribuído com
 a construção do Visão 

B
rasil 2030: 5 oficinas de trabalho entre O

ut/2013 e M
ai/2014, m

ais de 
150 entrevistas e horas voluntárias para revisões do conteúdo gerado 

FO
N

TE: Análise da equipe 

2 
E

S
P

E
C

IA
LIS

TA
S
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FO
N

TE: Análise da equipe 

▪
G

rupos focais com
 m

édicos e 
professores das  
redes pública e privada 

▪
Visitas a escolas de ensino público  
e privado no S

udeste (R
J e S

P
) e no 

N
ordeste (S

alvador) 

Insights de cidadãos 

▪
E

ntrevista com
 2.092 cidadãos (acim

a de 
16 anos) em

 51 cidades para 
entendim

ento de prioridades (trade-offs) e 
nível de satisfação com

 o governo e 
serviços públicos*  

▪
4 grupos focais com

 cidadãos (capital e 
interior) no S

udeste e N
ordeste do B

rasil 

Insights de m
édicos e professores 

2.092 cidadãos de 51 cidades expressaram
 sua opinião em

 entrevistas 
em

 profundidade sobre a situação e as prioridades para o Brasil 
5 

C
ID

A
D

Ã
O

S
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Visão Integrada 

FO
N

TE: Análise da equipe 

▪
A

um
entar a prosperidade dos cidadãos através de um

 m
odelo de crescim

ento 

inclusivo e sustentável 

▪
D

ar às crianças e jovens o direito de sonhar, prom
ovendo acesso à educação de 

qualidade a todos 

▪
D

ar um
 salto de qualidade na saúde 

▪
Transform

ar a realidade de violência epidêm
ica, garantindo que os brasileiros 

sintam
-se seguros para atingir seu potencial  

▪
P

rom
over m

elhores resultados do setor público, por m
eio de iniciativas 

transform
adoras de governança e gestão 

Visão B
rasil 2030: P

osicionar o B
rasil entre os países desenvolvidos, através do 

desenvolvim
ento econôm

ico e social no longo prazo devolvendo a todos os cidadãos 

brasileiros o direito de sonhar e ter acesso a oportunidades de desenvolvim
ento e 

m
obilidade social.  



 

 

 
 

 

 

 

  
 

 

 
 

D
ESEN

VO
LVIM

EN
TO

EC
O

N
Ô

M
IC

O
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D
istribuição de renda per capita, estim

ativa suavizada a partir de dados do IB
G

E 

%
 de pessoas 

Entre 50%
 e 70%

 da população está abaixo da renda digna no B
rasil 

3 
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Fonte: IBG
E – Instituto Brasileiro de G

eografia e Estatística 

R
enda digna estim

ada varia entre R
$ 560 

– 800 de renda per capita m
ensal, o que 

posiciona aproxim
adam

ente 50-70%
 dos 

B
rasileiros abaixo da linha

 

R
enda R

$ / per 
capita / m

ês 

A
baixo da linha 

P
rovavelm

ente abaixo da linha 

A
cim

a da linha 

Estim
ativa de valor de U

SD
 8-12 por pessoa por dia – 

valor sem
elhante a estudo do B

anco M
undial para 

Am
érica Latina de U

SD
 10 por pessoa por dia
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PIB
 per capita C

AG
R

 

D
esde a década de 1980s, o PIB

 per capita brasileiro tem
 crescido m

enos 
do que a m

édia m
undial, a um

a taxa de 1%
 ao ano 

Fonte: The C
onference Board Total Econom

y D
atabase, 2014 (G

D
P

-capita EKS) 
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G
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P
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G
rande parte do crescim

ento dos últim
os anos deve-se ao aum

ento da 
população em

pregada e não à produtividade 

2.327 

P
IB

 2012 
P

rodutividade da 
m

ão de obra 4 

373 

E
feito no 

em
prego

3 

149 

D
em

ografia
2 

410 

P
IB

 1990
6 

1.396 

1 N
íveis de preço de 2012 convertidos pelo The C

onference Board usando os dólares na paridade do poder de com
pra  de 2005 

2 C
rescim

ento da população; 3 Inclui m
udanças na participação dos trabalhadores e nos índices de em

prego  
4 C

alculado com
o residual 

6 C
onsidera inflação am

ericana m
édia de 2,68%

 a.a., entre 1990 e 2012 16 
44 

40 

Insum
o de m

ão de obra 

Contribuição para o 
crescim

ento do PIB 
P

orcentagem
 

P
IB

, $ na P
P

P 2012
1, 1990-2012, U

S
D

 bilhões  

FO
N

TE: Banco de D
ados sobre a Econom

ia do The C
onference Board 2013; U

S Bureau of Labor Statistics C
onsum

er 
Price Index, análise do M

cKinsey G
lobal Institute   
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Em
 m

om
entos sem

elhantes de desenvolvim
ento, países referência 

atingiram
 crescim

ento estável de PIB
 per capita entre 2,4%

 e 4,8%
 

Estados Unidos, 1950-1970 

Austrália, 1950-1970 

P
IB

/capita, U
S

$ ‘000, P
P

P
 

2,4%
 p.a. 

1970 

19,7 

1960 

16,8 

1950 

12,3 

Coréia do Sul, 1990-2010 

Japão, 1970-1990 

2,4%
 p.a. 

1970 

20,5 

1960 

15,2 

1950 

12,8 

FO
N

TE: Feenstra, R
obert C

., R
obert Inklaar and M

arcel P. Tim
m

er (2013), "The N
ext G

eneration of the Penn W
orld 

Table" disponível para consulta em
 w

w
w

.ggdc.net/pw
t 

3,8%
 p.a. 

1990 

24,0 

1980 

17,1 

1970 

11,5 

4,8%
 p.a. 

2010 

27,2 

2000 

19,6 

1990 

10,7 

China, 2000-2010 

Alem
anha, 1970-1990 

2,7%
 p.a. 

1990 

22,2 

1980 

17,6 

1970 

12,9 

8,6%
 p.a. 

2010 

8,1 

2005 

5,3 

2000 

3,5 
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FO
N

TE: Análise da equipe 

Aum
entar a taxa 

de investim
entos 

para 25%
 do PIB

 

�
A

lterar a regra de crescim
ento do salário m

ínim
o 

�
D

esvincular as atuais despesas do salário m
ínim

o no m
om

ento da aposentadoria; 
�

A
um

entar a idade m
ínim

a de aposentadoria; 
�

R
ever as regras de exigibilidade no caso de aposentadoria por m

orte, e tam
bém

 o m
odelo de 

cálculo de benefícios. 

C
onter os gastos 

públicos com
o 

proporção do 
PIB

 no patam
ar 

atual 

R
eduzir o custo 

e a dificuldade 
de se fazer 
negócios no 
B

rasil 

Aum
entar a taxa 

de investim
ento 

em
 infraestrutura 

para 5-6%
 do PIB

 

1 2 3 4 

�
D

esonerar os custos e encargos trabalhistas, com
o form

a de desestim
ular a inform

alidade, e 
sim

plificar e padronizar o processo de declaração de im
postos 

�
M

elhora os processos de resolução de insolvência e reforçar as m
edidas de proteção a investidores 

�
S

im
plificar os processos de abertura e fecham

ento de em
presas, de form

a a retirar os entraves à 
dinâm

ica natural de m
ercado 

�
A

ntecipar as negociações entre funcionários e em
pregadores, para que ocorram

 durante o contrato 
de trabalho, e não após um

a dem
issão 

�
A

prim
orar os m

odelos regulatório, legislativo e judiciário; 
�

G
arantir planejam

ento integrado de longo prazo; 
�

O
tim

izar a execução e  gestão dos projetos; 
�

Incentivar o aum
ento do investim

ento privado, incluindo investim
ento externo.  

�
B

uscar o aum
ento da poupança externa através da atração do capital internacional atualm

ente 
disponível 

�
R

edução da taxa de juros real para níveis próxim
os aos de outros países em

 desenvolvim
ento, 

reduzindo o retorno requerido sobre investim
entos 

�
Aum

ento da poupança através da redução dos gastos do governo com
o percentual do P

IB
; 

�
R

evisão do sistem
a previdenciário, com

 o objetivo de incentivar níveis de contribuição m
aiores 

do que o m
ínim

o exigido por lei; 
�

Incentivo ao desenvolvim
ento de novas opções de investim

ento, para suprir a dem
anda de 

investidores com
 diferentes apetites de risco.  

É possível criar um
 m

odelo de prosperidade e dignidade através de plano 
de crescim

ento inclusivo e sustentável no patam
ar de 4-4,5%

 a.a. (1/2) 
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FO
N

TE: Análise da equipe 

�
Buscar m

ecanism
os de fom

ento alternativos aos subsídios e às barreiras tarifárias, em
 particular priorizando 

iniciativas de P&D
, desenvolvim

ento de talentos e infraestrutura; 
�

Priorizar setores em
 que tenham

os vantagens com
petitivas e com

 m
aior potencial de beneficiar setores 

próxim
os 

Rever estratégias 
de fom

ento  
7 

Reduzir a 
desigualdade  

8 

�
Buscar soluções estruturantes voltadas à questão distributiva que vão além

 de políticas com
pensatórias de 

transferência, buscando aum
entar a possiblidade de real ascensão social dos m

ais pobres.  
�

Estabelecer e acom
panhar indicador de renda digna do cidadão, com

o form
a de verificar o percentual da 

população sem
 acesso a bens e serviços básicos de qualidade. 

Reconectar o 
Brasil ao m

undo  
6 

�
R

eduzir barreiras tarifárias e não tarifárias que entravam
 exportação e im

portação 
�

Adequar infraestrutura portuária, de estradas e de ferrovias, de form
a a possibilitar o escoam

ento da 
produção agrícola e industrial 

�
O

rganizar estratégia com
ercial com

 foco em
 países estratégicos e que priorize o fom

ento aos setores nos 
quais tem

os vantagens com
petitivas, através de m

edidas não protecionistas com
o investim

ento em
 P&D

 e 
form

ação de talentos 
�

Investir em
 capacitação e infraestrutura em

 setores relacionados ao turism
o, com

o o hoteleiro 
�

Am
pliar incentivos à troca de conhecim

ento entre países (ex. fortalecendo parcerias e intercâm
bios entre 

universidades) 
�

Aprim
orar infraestrutura de telecom

unicações, para facilitar o tráfego de voz e dados. 

Reorganizar o 
sistem

a tributário 
5 

�
Padronizar os im

postos, m
inim

izando diferenças regionais e alíquotas que criem
 distorções produtivas e 

incentivem
 guerras fiscais entre estados e m

unicípios 
�

Lim
itar procedim

entos e docum
entos necessários para inscrição no sistem

a fiscal, possivelm
ente através de 

um
 cadastro único entre esferas do governo 

�
Sim

plificar sistem
a tributário, seja com

 a introdução de um
 im

posto sobre o valor adicionado (IVA) ou com
 a 

revisão dos tributos que m
ais afetam

 as principais cadeias produtivas do país 

É possível criar um
 m

odelo de prosperidade e dignidade através de plano 
de crescim

ento inclusivo e sustentável no patam
ar de 4-4,5%

 a.a. (2/2) 

�
Assegurar um

a m
atriz energética robusta e lim

pa 
�

Viabilizar o crescim
ento do agronegócio sem

 reduzir nosso patrim
ônio florestal 

�
G

arantir que a legislação am
biental seja cum

prida e ao m
esm

o tem
po não se torne um

 im
peditivo à prática 

econôm
ica sustentável 

Assegurar que o 
crescim

ento seja 
sustentável para o 
planeta 

9 
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D
esenvolvim

ento econôm
ico está tipicam

ente associado à infraestrutura 

7.0 

5.5 

6.5 

6.0 

5.0 

4.5 

4.0 

3.5 

3.0 

2.0 0 
1,000.0 

100.0 
10.0 

1.0 
0.1 

2.5 

P
ortugal 

N
oruega 

H
olanda 

N
am

ibia 

M
oçam

bique 

Q
ualidade da infraestrutura pontuação - 2012–2013 

P
ontuação W

E
F, valor absoluto 

PIB
 per capita 

N
om

inal 2011, P
P

P
 

Yem
en 

S
uiça 

S
ri Lanka 

P
olonia 

R
uanda 

S
ingapura 

P
orto R

ico 

Q
uatar 

M
ali 

M
alasia 

Luxem
burgo 

Libano 

K
uw

ait 

C
oreia, R

ep. 

Irlanda 

India 

H
ong K

ong S
A

R
 

H
onduras 

H
aiti 

G
uiana 

G
eorgia 

G
am

bia 

França C
yprus 

B
urundi 

B
rasil 

B
arbados 

B
angladesh B

ahrein 

A
rgentina 

A
lgeria 

Tendência logarítm
ica   

FO
N

TE: W
orld Econom

ic Forum
 (2011) "The G

lobal C
om

petitiveness R
eport  2012-201"; G

lobal Insights; análise 
M

cKinsey G
lobal Institute 
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Telecom
 

Água 
E

létrico 
Transporte 

M
édia 

2.2 

2011-12 

2.2 

2001-10 

2.2 

1990-2000 

2.3 

Investim
ento histórico em

 Infraestrutura no Brasil 

Com
paração histórica do investim

ento em
 infraestrutura 

O
s investim

entos em
 infraestrutura no País nos últim

os anos foram
 

consideravelm
ente m

ais baixos que dem
ais países em

 desenvolvim
ento 

Telecom
 

Transporte 

Á
gua 

E
létrico 

C
hina 

8.5 

India 4.7 

2.2 

A
m

erica  
Latina 

1.8 

P
aíses em

  
D

esenv. 

5.1 

M
undo 

3.8 

M
édia do período em

 %
 do P

IB
 

B
rasil 

FO
N

TE
: IB

G
E

 (E
statísticas para o século XX, G

E
IP

O
T (E

statísticas A
nuais), E

letrobras (S
IE

S
E

) Ferreira &
 M

ilagros (1998), C
. C

alderón, W
. E

asterly &
 

L. S
ervén (2003), ITF; G

W
I; IH

S
 G

lobal Insight; A
B

C
R

, A
N

TIF, S
igla B

rasil e C
ontas A

bertas, P
uga e B

orça Jr (2011); análise M
cK

insey 
G

lobal Institute 

M
édia do período 1992-2012 em

 %
 do P

IB
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Estim
ativa de necessidade de investim

entos, 2013-2030 

Para atingir estoque de infraestrutura de 71%
 do PIB

 com
 C

A
G

R
 do PIB

 
entre 2,9%

 e 5,4%
, será necessário investir até U

S$ 4 Tri até 2030 

U
S

$ Trilhão 

1 Investim
ento necessário para atingir estoque de 71%

 do PIB; considera crescim
ento econôm

ico entre 3,0 e 5,4%
 ao ano (crescim

ento per capita entre 
2,4 e 4,8%

) 

FO
N

TE: ABD
IB; BN

D
E

S; análise M
cKinsey G

lobal Institute 

Necessidade total de 
investim

ento corresponde 
a ~3,9 – 6,4%

 do PIB
 

N
ecessidade 
adicional 

1,0 – 2,3 

E
xecução 

histórica 

1,2 - 1,5 

N
ecessidade 

total 

2,2 – 3,8 

N
ecessidade 

de 
reinvestim

ento 

0,8 - 1,1 

G
A

P adicional 
até 2030 

0,9 - 2,0 

G
A

P atual 

0,5 - 0,7 



 

 

 
 

 

 

 

  
 

 

 
 

G
O

VER
N

A
N

Ç
A 

E G
ESTÃ

O
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FO
N

TE: Entrevistas, análise da equipe 

O
 B

rasil precisa criar um
 norte estratégico respeitando 5 princípios-chave 

e com
 um

a abordagem
 sistêm

ica de governança 

Transparência e 
acesso à inform

ação 
A

bertura e disponibilização de inform
ações públicas com

 foco em
 

sim
plificação de dados e inform

ações m
ais tangíveis para cidadãos com

uns. 

Visão integrada e 
integral dos gastos 
públicos 

Visão com
pleta de variáveis im

portantes com
o gastos públicos para que 

decisões possam
 ser tom

adas, propiciando discussão dos trade-offs 
necessários para na busca da estratégia definida 

G
overnabilidade 

através de estrutura 
decisória enxuta e ágil 

E
strutura decisória enxuta e ágil, com

 ajustes no span of control de governos 
para criação e execução da estratégia de form

a efetiva. 

Respeito a instituições 
e contratos 

D
ecisões de longo prazo sejam

 tom
adas e m

antidas, apesar das pressões de 
curto prazo da sociedade, m

ídia e intragovernam
entais 

Responsabilização de 
gestores  

M
udança cultural para m

aior foco em
 resultados finais no setor público (vs. 

m
aior foco em

 processos) 
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M
odelo de liderança pública incentiva o não-fazer e deve ter ajustes 

processuais e estruturais para perm
itir um

a transform
ação no 

funcionalism
o 

FO
N

TE: TC
U

, análise da equipe 

Levantam
ento do TCU

 com
 305 organizações da Adm

inistração Pública Federal 

▪
65%

 não avaliam
 desem

penho de gestores 
 

▪
46%

 não avaliam
 desem

penho dos servidores 
 

▪
75%

 escolhem
 gestores sem

 ser baseado em
 com

petência 
 

▪
76%

 não desenvolvem
 processo sucessório 

 
▪

76%
 não identificam

 lacunas de com
petência dos servidores 

 
▪

83%
 não reconhecem

 servidores de alto desem
penho 
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FO
N

TE: Análise da equipe 

Iniciativas nas cinco dim
ensões de análise de G

overnança e G
estão são 

necessárias para gerar a m
udança no setor público (1/2) 

Aspirações até 2030 

1. Alcançar m
elhores resultados no setor público brasileiro 

–
Posicionar o Brasil no prim

eiro quartil do ranking de eficácia do governo (B
anco M

undial) 
e de efetividade do setor público (W

orld Econom
ic Forum

) 

–
Buscar m

aior eficiência e eficácia dos gastos públicos 

▫
C

onter os gastos públicos com
o proporção do PIB

 no patam
ar atual 

▫
Atingir as m

elhorias de qualidade nos serviços públicos detalhadas nas frentes 
tem

áticas (educação, saúde, segurança, infraestrutura) 
 

2. Aum
entar o envolvim

ento da população brasileira na governança e gestão pública 

–
Aum

entar o nível de entendim
ento da sociedade sobre os desafios de governança e 

gestão pública 

–
Prom

over o m
aior engajam

ento da sociedade no m
onitoram

ento e na cobrança de seus 
representantes em

 todas as esferas (federal, estadual, m
unicipal) e áreas (educação, saúde, 

segurança, etc.) relacionadas a governança e a gestão pública 
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Principais linhas de atuação 

M
acro-

estratégia e 
Princípios de 
atuação 

Estrutura de 
G

overnança 

Liderança / 
G

ente 

Estrutura de 
G

estão 

Sistem
a com

 
foco na 
entrega 

▪
D

efinir um
 processo contínuo de criação / atualização de um

 sonho para sociedade brasileira 
▪

P
rom

over m
ecanism

os para criação / atualização de m
etas de longo prazo sob responsabilidade 

direta do governo 
▪

Prom
over princípios de atuação para todos envolvidos na adm

inistração pública 
–

Transparência e acesso à inform
ação de form

a sim
plificada 

–
Visão integrada e integral dos gastos públicos  

–
G

overnabilidade através de estrutura decisória enxuta e ágil 
–

R
espeito a instituições e contratos  

–
R

esponsabilização de gestores (accountability) 

▪
D

efinir um
 órgão responsável e um

a dinâm
ica de acom

panham
ento para m

etas prioritárias no 
governo federal 

▪
D

iscutir e prom
over alternativas de reform

a do funcionalism
o público 

▪
C

riar plano de atração e desenvolvim
ento de pessoas 

▪
Instituir m

odelo de contratualização de resultados 

▪
D

efinir responsáveis para iniciativas inter-m
inisteriais (ex.: prom

oção do etanol) 

▪
R

ever divisão de papéis e responsabilidades para m
elhoria de program

as públicos (ex.: S
U

S
) 

▪
P

rom
over m

elhor coordenação entre poderes para m
elhoria de serviços (ex.: sistem

a carcerário) 

▪
G

arantir um
 equilíbrio entre foco em

 indicadores de resultado e foco em
 indicadores de 

processo na gestão pública 
–

C
riar um

 processo de avaliação de políticas públicas com
 foco no resultado 

–
R

ever os processos licitatórios e de contratação para que resultados finalísticos sejam
 

incorporados nas avaliações 
–

R
ever o papel de órgãos de controle, garantindo foco na avaliação do resultado de decisões, 

sem
 questionam

ento do m
érito de organizações/decisores 

1 2 3 4 7 

10 

11 

FO
N

TE: Análise da equipe 5 6 8 9 

Iniciativas nas cinco dim
ensões de análise de G

overnança e G
estão são 

necessárias para gerar a m
udança no setor público (2/2) 



 

 

 
 

 

 

 

  
 

 

 
 

EN
G

A
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M
EN

TO
D

O
 C

ID
A

D
Ã
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5
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M
eio 

A
m

biente 

Lazer 

Justiça 

G
estão governam

ental 

E
ngajam

ento 
cidadão 

E
nergia 

elétrica 

E
ducação 

E
conom

ia 
S

istem
a 

político 

Insatisfação²  

Im
portância¹  

S
egurança 

S
aúde 

S
aneam

ento básico 

Transporte nas cidades 

Tranporte 
entre 
cidades 

Telecom
u- 

nicações 

Pesquisa inédita com
 cidadãos focada  em

 "trade-offs" m
ostra que Saúde, 

Segurança, Justiça e Sistem
a Político são áreas de m

aior insatisfação 

FO
N

TE
: Pesquisa Ipsos território nacional, n = 2.092 

1 Em
 um

 exercício de tradeoffs repetido 12 vezes para cada respondente, item
 selecionado com

 m
ais frequência com

o m
ais im

portante 
2 Em

 um
 exercício de avaliação com

 escala de 6 pontos, área classificada com
o péssim

a (pior nota) 

P
ercentual de indivíduos 

E
XE

M
P

LO
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Porcentagem
 Top 2 Box

1 
Porcentagem

 Top 2 Box
1 

A
credito que program

as 
sociais com

o o B
olsa  

Fam
ília são m

uito  
im

portantes m
esm

o que 
eles signifiquem

 um
 alto 

gasto para o G
overno 

A
credito que m

eus  
filhos ou netos  
viverão em

 um
 B

rasil 
m

uito m
elhor do que o 

que vivem
os hoje 

A
credito que a pena de 

m
orte é a m

elhor  
punição para pessoas 
que com

etem
 crim

es  
graves 

Faço questão de votar 
porque acredito que o 
voto é um

a form
a  

im
portante de contribuir 

para a m
udança do 

B
rasil 

C
ostum

o expressar  
m

inhas opiniões sobre 
política para m

eus 
am

igos e fam
iliares 
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Segm
entação baseada em

 "causas" e valores identifica a existência de 7 
segm

entos na população - renda, raça e região geográfica passam
 a ser 

fatores m
enos diferenciadores 

FO
N

TE
: Pesquisa Ipsos território nacional, n = 2.092 

1 “C
oncorda” ou “concorda totalm

ente” (em
 escala de 6 pontos; “concorda em

 parte” não contabiliza) 
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Q
uem

 são os brasileiros
1 e quais são suas atitudes 

FO
N

TE
: Pesquisa Ipsos território nacional, n = 2.092 

Segm
ento 

atitudinal 

Percentual da 
população 

Satisfação 
com

 o B
rasil / 

O
tim

ism
o 

R
enda fam

iliar 
vs. m

édia 

Engajam
ento 

em
 ideias 

políticas 

Porte de 
arm

as e pena 
de m

orte 

Engajam
ento 

em
 ações 

sociais 

1 População adulta 16-85 anos 

O
utras 

características 

Lado bom
 

da vida 
Pais de 
fam

ília 
satisfeitos 

C
ríticos 

descrentes 
Viver o 
m

om
ento 

M
anifestantes 

universitários 
C

éticos 
tradicionais 

O
tim

istas 
em

 
ascensão 

19 
14 

17 
18 

12 
9 

12 

▪Felizes em
 

viver no Brasil 
▪Satisfeitos com

 
o Brasil 

▪O
tim

istas em
 

relação ao 
futuro 

▪Insatisfeitos e 
pessim

istas 
sobre o futuro 

▪N
em

 otim
istas 

nem
 

pessim
istas 

▪Pessim
istas em

 
relação ao 
futuro 

▪M
enos 

satisfeitos com
 

suas vidas que 
a m

édia  

%
 

100 
%

 
106 

%
 

76 
%

 
97 

%
 

105 
%

 
91 

%
 

124 

▪Se m
antém

 
inform

ado e 
discutem

 tem
as 

políticos 

▪N
ão se 

interessam
 por 

política 
 

▪D
iscutem

 
tem

as políticos 
▪Se m

antém
 

inform
ados e 

discutem
 tem

as 
políticos 

▪N
ão se 

interessam
 por 

política 

▪N
ão se 

interessam
 por 

política 

▪N
ão se 

interessam
 por 

política 

▪Favoráveis à 
pena de m

orte 
e contrários ao 
porte de arm

as  

▪Favoráveis ao 
porte de arm

as 
▪Fortem

ente 
contra o porte 
de arm

as 

▪Fortem
ente 

contra o porte 
de arm

as 

▪Fortem
ente 

contra a pena 
de m

orte e o 
porte de arm

as 

▪Favoráveis ao 
porte de arm

as 
e à pena de 
m

orte 

▪Favoráveis ao 
porte de arm

as 
e contrários à 
pena de m

orte 

▪N
ão costum

am
 

doar fundos 
para O

N
G

s 

▪Se engajam
 em

 
causas nas 
quais acreditam

 

▪N
ão se 

envolveriam
 em

 
um

a revolução 
para m

udar o 
país 

▪N
ão costum

am
 

doar fundos 
para O

N
G

s 

▪N
ão se 

envolveriam
 em

 
um

a revolução 
para m

udar o 
país 

▪Se engajam
 em

 
causas nas 
quais acreditam

 

▪Aceitariam
 os 

riscos de um
a 

revolução para 
m

udar o país 

▪53%
 preferem

 
viver o 
presente 

▪Apenas 5%
 

participaram
 

das 
m

anifestações 

▪35%
 são 

evangélicos 
▪24%

 recebem
 

bolsa fam
ília 

▪61%
 são 

m
ulheres 

 

▪63%
 acham

 
que a econom

ia 
m

elhorou nos 
últim

os 5 anos 

▪Apenas 38%
 

acham
 que o 

país estará 
m

elhor no futuro 

▪25%
 

participaram
 

das 
m

anifestações 

1 
2 

3 
4 

5 
6 

7 

N
Ã

O
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U
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